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PALAVRAS-CHAVE: Linguagens de Indexação

Esta contribuição é resultado de uma pes­
quisa sobre fundamentos teóricos das linguagens 
de indexação em estudos existentes e na literatura 
especializada. Foram reunidas mais de cem refe­
rências, transcritas no fim do artigo. Depois de 
apresentar seu método de investigação, o autor 
examina, sintetizando, os trabalhos escolhidos, a 
evolução, em quarenta anos, dos princípios teó­
ricos que regem a concepção das classificações, 
das linguagens de indexação em cadeia e dos 
tesauros, bem como as implicações das teorias 
lingüísticas e matemáticas nas linguagens de 
indexação.

De acordo com alguns autores, como por exemplo 
J. Maniez, os estudos teóricos sobre os fundamentos das 
linguagens de indexação (LI) não mereceram a atenção 
devida dos pesquisadores. Considerando-as simplesmente 
como um instrumento, julga-se que elas se justificam 
pela sua eficiência. A literatura apresenta grande quan-

* A le x is  R iv ie r  é e s p e c ia l i s ta  em  C iê n c ia  da I n fo r m a ç ã o  em  L a u s a n n e ,  
Su íça.  C o la b o r o u  na i n f o r m a t i z a ç ã o  da  B ib l i o t h é q u e  C a n to n a le  du 
V a ia is ,  à S ion.

Este a r t ig o  é o r e s u m o  de u m  DESS em  in f o r m a ç ã o  d o c u m e n tá r i a ,  
p r e p a r a d o  e d e f e n d i d o  na U n iv e r s i t é  de L yo n  1, so b  a o r ie n t a ç ã o  
de R i c h a r d  B o uché .
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tidade de manuais práticos para construção de LI, bem 
como sobre avaliação de seu desempenho, enquanto que 
os textos sobre princípios teóricos são menos numerosos 
e menos conhecidos. Este fato já é uma razão suficiente 
para que se procure reuni-los. Além disto, percebe-se 
claramente, pela leitura destes textos, que um melhor 
conhecimento interno das LI leva muitas vezes a aper­
feiçoar sua concepção.

MÉTODO DE PESQUISA 

Terminologia

É necessário definir os termos de nosso estudo 
para se justificar e reiterar a pesquisa bibliográfica exe­
cutada, concernente aos aspectos teóricos das LI. Aqui 
temos duas palavras que pertencem a realidades dife­
rentes. O termo Linguagem de Indexação tem um sentido 
bastante preciso no domínio da ciência da informação.1 
Teoria, ao contrário, pertence ao vocabulário corrente e 
é comum a todas as disciplinas científicas, no que con­
cerne a sua plurivocação.

As linguagens de indexação2 são linguagens artifi­
ciais —  isto é, construídas a partir de um conjunto de 
regras —  que servem para representar abreviadamente 
o conteúdo de um documento. Mas nem todas as lin­
guagens de indexação são rigorosamente padronizadas: 
há níveis de controle. Inspirando-nos em J. Maniez (17), 
podemos representá-las em dois eixos: o da coordenação 
e o do controle, (ver QUADRO 1).

1. “ C iê n c ia  q u e  e s tu d a  a c o m u n ic a ç ã o  da i n f o r m a ç ã o ” , de a c o r d o  c o m  
Yves Le C o a d ic  (B u l le t in  des b ib l i o th é q u e s  de F rance ,  1984,  v. 29, n. 2, 
p. 168-171).  Este a r t i g o  s i tu a  a c iê n c i a  da  i n f o r m a ç ã o  c o m o  u m a 
“ i n t e r d i s c i p l i n a ”  e n t re  as c iê n c i a s  h u m a n a s  e as c iê n c i a s  p uras .

2. E s c o lh e m o s  es te  t e r m o  e n t re  os v á r io s  s in ô n i m o s  ( l i n g u a g e n s  d o c u m e n ­
t á r ia s ,  etc.) .  Ele c o r r e s p o n d e  aos e q u iv a le n te s  e m  l í n g u a  in g lesa :  
i n d e x in g  la n g u a g e s ,  d o c u m e n t a r y  la n g u a g e s ,  i n f o r m a t i o n  re tr ieva.l  lan- 
g u a g e n s ,  etc.
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As LI pouco controladas (como os descritores esco­
lhidos livremente para representar o conteúdo de um 
documento) se aproximam das linguagens naturais (LN). 
O interesse deste artigo é especialmente dirigido às LI 
mais controladas, uma vez que o controle é o fator que 
as diferencia claramente da LN. Trataremos das lin­
guagens pós-coordenadas, nas quais a combinação dos 
descritores se faz por ocasião da pesquisa documentária 
(como os tesauros), assim como das LI pré-coordenadas, 
nas quais a combinação dos termos é fixada na hora 
da indexação (como as classificações, e sobretudo, as 
linguagens em cadeia PRECIS, SYNTOL, POPSI, dotadas 
de uma sintaxe controladora).

O termo Teoria tem o sentido de construção inte­
lectual ou especulativa, opondo-se seguramente à prática. 
Um tipo importante de abordagem teórica que guiou 
nossa pesquisa foi “ o uso de modelos” . O modelo é um 
instrumento intelectual que serve de princípio explicativo

QUADRO 1: Representação das LI em função de seus graus de 
coordenação e de controle

+ Classificações Classificações Tesauros
hierárquicas facetadas

Controle linguagens em 
cadeia (PRECIS, 
POPSI...)

Terminologias

— indexação de descritores livres
assunto livre

palavras-chave
(unitermos)

Pré-coordenação
Coordenação

Pós-coordenação
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de um domínio do conhecimento. Desta forma, vários 
modelos lingüísticos ou matemáticos foram empregados 
para representar a estrutura das LI.

Delimitações

Nosso trabalho não pretende ser exaustivo, mas 
sim fazer uma síntese da literatura que, às vezes, é 
redundante. Os textos foram selecionados por seu valor 
inovador, sua importância para a pesquisa teórica ou, 
precisamente, por sua qualidade de síntese. Conside­
rando-se que a nossa pesquisa objetiva aspectos teóricos, 
uma seleção de documentos segundo sua data de publi­
cação torna-se menos importante. Ao contrário das prá­
ticas e das técnicas (embora cientes das mudanças 
produzidas pela informática na documentação) o interesse 
das teorias das LI não é limitada pelo tempo. A biblio­
grafia aqui apresentada terá portanto uma visão retros­
pectiva.

Nossa pesquisa se limitou às línguas alemã, fran­
cesa e inglesa. Elas representam o essencial de nossa 
literatura ocidental. A importante contribuição dos países 
do Leste só nos é conhecida através de traduções.3

Instrumentos

Esta pesquisa bibliográfica utilizou a consulta simul­
tânea a repertórios impressos e a bancos de dados. 
Os instrumentos que utilizamos para a pesquisa manual 
estão apresentados no QUADRO 2, de acordo com a 
ordem de elaboração intelectual dos tipos de busca: 
bibliografias correntes e retrospectivas, bibliografias de 
assunto específicos, sínteses bibliográficas.

3. A lg u n s  t í t u l o s  a n g lo -s a x õ e s  são t r a d u ç õ e s  de r e v is ta s  s o v ié t ic a s ,  t a is  
c o m o  A u to m a t ic  D o c u m e n ta tio n  a n d  M a th e m a t ic a l L in g u is t ic s  ou  In te r ­
n a t io n a l F o ru m  on  In fo r m a t io n  a n d  D o c u m e n ta tio n .
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No que concerne a pesquisa automatizada, con­
sultamos quatro bancos de dados: PASCAL, INSPEC, 
LISA e ISA.4

A grande dificuldade de consulta a bancos de dados 
reside na maneira de se estabelecer as estratégias de 
busca. Desta forma, a representação dos descritores 
do “ aspecto teórico”  é difícil, uma vez que o termo 
“ teoria”  é utilizado de maneira muito abrangente pelos 
indexadores. Os bancos de dados consultados apre­
sentaram limitações quanto à pertinência terminológica. 
Indicamos, abaixo, as estratégias de busca empregadas 
em cada banco de dados.

PASCAL (Questel + ) 1. LIM SCIENCE

INFORMATION/FG.

2. (LANGUAGE DOCUMENTAIRE ou

INDEXATION ou THESAUR + /T  ou

CLASSIFICATION ET THEORI + /D E /T .

3. 2 ET (FRE/LA ou GER/LA ou ENG/LA)

INSPEC (Questel + )  1. LIM C +  72 +  /CC/T.

2. (INFORMATION ANALYSIS ou THESAUR /  +  /  DE/

T) ET (THEORY ou THÉORIES ou MODEL7/T)

LISA e ISA (Dialog) S l. INDEXING (W) LANGUAGE

OR THESAU?

52. S l AND (THEORY OR THEORIES OR MODEL?)

53. S2/ENG OR (S2 AND LA=FRENCH)

OR (S2 AND LA =  GERMAN.

4. Para  in d ic a ç õ e s  p r á t i c a s  c o n s u l ta r  o R e p e r to ire  des b a n q u e s  d e  d o n n é e s  
p ro fe s s ia n e lle s . i ied . Pa ris :  A D B S A N R T ,  1989.
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QUADRO 2: Instrumentos utilizados na pesquisa manual

BIBLIO GRAFIAS CORRENTES

Bulletin signalétique du C. N. R. S. 101 Science de 1’ infor- 
mation documentation. ■ 1970-1983. - Mensuel.
Devient:

PASCAL Thema T205. Sciences de rinformation, docu­
mentation. - 1983- .- Mensuel

LISA: Library information Science abstracts.- 1969-
Mensuel.

BIBLIO GRAFIAS RETROSPECTIVAS

Library literature.- 1981- .-Vol. cumulatifs pluriennaux, 
puis annuels.

BIBLIO GRAFIAS ESPECIALIZADAS

Dahlberg, Ingetraut (ed.). - Classification and indexing e 
systems: theory, structure, methodology: 1950-1982. - 
Frankfurt Indeks Verlag, 1985. - (International classifica­
tion and indexing bibliography, ICIB 3)

Wellisch, Hans H. (ed.) - Indexing and abstracting: an inter- 
national bibliography. - Santa Barbara (Cal.); Oxford: ABC- 
Clio 1980.

Maccafferty, Mazime. - Thesauri and thesauri construction.- 
Dondon: Aslib, 1977. - (Aslib bibliography, 7)

REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

Annual review of information Science and technology. - 
Washington: American society for information Science, 
1966.- . - Annuel.

Des surveys font le point sur certains thèmes précis 
(comme PRECIS). lis sont souvent accompagnés d’une 
liste très complète de références. On trouvera les plus 
recents dans notre bibliographie.
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A RENOVAÇÃO DAS CLASSIFICAÇÕES 

O Classification Research Group (CRG)

Sobretudo após 1945, as falhas das classificações 
tradicionais se tornaram cada vez mais evidentes. Mesmo 
sem o advento dos computadores, necessitou-se de uma 
gestão mais racional dos fundos documentários que pro­
liferaram nos países industrializados. Na América do 
Norte, as pesquisas se voltaram para outros métodos, 
como a indexação coordenada (23) que conduziría aos 
tesauros. Na Europa, tentou-se elaborar classificações 
com bases novas.

Em 1948, foi fundado, em Londres, o CRG. Um de 
seus membros, D. J. Foskett (5) descreve o panorama 
dos temas abordados pelo grupo até 1970. A classifi­
cação não seria mais considerada apenas como um ins­
trumento de arranjo físico dos livros nas estantes, mas 
como uma linguagem autêntica, cuja finalidade seria a 
pesquisa documentária.

As teorias de S. R. Ranganathan, na índia, tiveram 
uma influência considerável no CRG e, de uma maneira 
geral, continuam a influenciar a maioria dos interessados 
nas ciências da informação. Seu método de classificação 
analítico-sintética (18:109) consiste em analisar o assunto 
por diferentes pontos de vista ou facetas e depois sinte­
tizá-lo, organizando as facetas de acordo com seqüência 
canônica que ele denominou PMEST, representando as 
iniciais inglesas das facetas personalidade, matéria, ener­
gia, espaço e tempo. Comparada com as classificações 
enumerativas e rígidas, a possibilidade de se coordenar 
as facetas apresenta uma flexibilidade maior na indexação 
e as relações polierárquicas geradas entre as facetas 
permitem representar melhor a multiplicidade de elemen­
tos que compõem os assuntos. O CRG criou diversas
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classificações especializadas em facetas, dentre as quais 
a Classification of library and information Science de
1971, utilizada pelo serviço bibliográfico LISA.

O CRG pretende, também, esboçar uma nova clas­
sificação universal numa base naturalista, que reflita a 
ordem do mundo real. Para tal, o grupo adotou a famosa 
tese biológica dos níveis integrativos de J. K. Feiblemann: 
o universo se desenvolveu em níveis sucessivos de com­
plexidade crescente, cada nível integrando o precedente 
(partículas fundamentais, átomos, moléculas, etc.) Todas 
as áreas do conhecimento podem ser ordenadas de 
acordo com este princípio.

Esta pesquisa, de um fundamento quase ontológico 
da classificação, se opõe frontalmente à tendência prag­
mática americana que se apóia no princípio de “ garantia 
literária”  (literary warrant) segundo o qual um termo 
só tem razão de ser quando potencialmente útil na clas­
sificação de, pelo menos, um documento real. (F. W. 
Lancaster, 14:86)

A teoria dos níveis integrativos inspirou a noção 
de contextualização aplicada por D. Austin ao PRECIS 
(89,90). D. J. Foskett (6) generaliza esta tese na teoria 
geral dos sistemas: um sistema é um todo que não é 
senão a soma das partes que contém, mas ele próprio é 
parte de um sistema maior e assim por diante. 
Classificação a priori ou a posteriori

O problema pode ser visto sob outro ponto de vista. 
A construção das classificações deve ser feita a priori, 
impondo-se uma ordem teórica, ou a posteriori, partindo-se 
das relações concretas entre as coisas” ?

Desde 1950, J. E. L. Farradane (100,101) defendeu 
que uma classificação deve ser elaborada com o apoio 
de considerações epistemológicas sobre o próprio pro­
cesso de aquisição do conhecimento. O desenvolvimento 
científico é uma alternância de fases dedutivas e indutivas.
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Ora, as classificações tradicionais não são científicas 
mas puramente dedutivas. Farradane descreveu, então, 
uma base indutiva: os isolados (conceitos) seriam ligados 
entre si por meio de termos relacionais (operadores) 
para formar um “ analeto” , representando um assunto. 
Combinando-se os analetos através de seus isolados 
comuns, obtém-se uma estrutura ordenada, coextensiva 
ao conjunto do saber. Entretanto, Farradane se interessou 
também pelas propriedades dos analetos isolados. Através 
de regras de arranjo e permutação, eles podem servir 
para a criação de índices alfabéticos. Seu método, deno­
minado indexação relacionai (102) é muito próximo às 
linguagens de indexação em cadeia.

Na década de sessenta, quando apareceram as má­
quinas calculadores sofisticadas, R. M. Needham e K. 
Sparck Jones (66) tentaram construir automaticamente 
uma classificação, tendo por base os próprios documentos. 
Eles ampliavam a noção de classes para a de aglo­
merados (Clumps): se duas palavras-chave figuram na 
indexação de um documento, elas são equivalentes do 
ponto de vista de busca desse documento em particular. 
Medindo-se o grau de co-ocorrência de todos os pares 
possíveis, poder-se-á determinar conjuntos (clumps) onde 
cada palavra-chave tem um grau de co-ocorrência mais 
elevado com os membros de um conjunto do que com 
os não-membros.

A partir da década de 80, um exame crítico dos 
trabalhos do CRG fez com que alguns autores assumis­
sem uma posição apriorista. D. Austin (60) postula a 
existência de uma parte de classes de conceitos de base 
(coisas, ações, propriedades) e, por outro lado, de classes 
de relações de base (lógicas, gramaticais).

B. P. Frohmann (70) critica a escolha do CRG de 
estruturar a posteriori as relações semânticas e de rejeitar 
a fórmula ranganathiana predefinida PMEST. Cada área
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gera suas próprias relações e, então, torna-se impossível 
criar um sistema geral de categorias. Uma base semântica 
deve ser resgatada a priori uma vez por todas, segundo 
as indicações de D. Austin.

A revista International Classification

Na Alemanha, I Dahlberg foi responsável por um 
novo impulso no estudo das classificações, ao fundar, 
em 1974, a revista “ International Classification”  e se 
tornar editora da coleção “ Studien zur Klassification” 
publicada pelo “ Gesellschaft für Dokumentation” . A refe­
rida autora (4) fez um estudo muito vasto e muito rico 
para se resumir aqui (ele contém mais ou menos 600 
referências bibliográficas!) sobre a pesquisa dos funda­
mentes universais da ordenação do conhecimento (Grund- 
lagens universaler Wissensordnung).

A ordenação do conhecimento é vital em uma época 
na qual as disciplinas fragmentam-se cada vez mais. 
A noção de classificação ultrapassa o domínio da biblio­
teconomia. Conduziu-se, então, uma pesquisa interdis- 
ciplinar onde apareciam a filosofia, a epistemologia, a 
lingüística, as teorias científicas, etc. O resultado se 
apresenta como um esboço formal de uma nova clas­
sificação universal.

T. T. Ballmer (26,27) procurou atingir o mesmo 
objetivo, restringindo sua atenção às expressões lingüís- 
ticas. Desta forma, o verbo tem um importante papel 
na classificação do conhecimento. Por exemplo, “ comer”  
determina toda uma classe de conhecimentos “ comes­
tíveis” : frutas, legumes, carnes, etc.

Do Leste Europeu

V. A. Schreider (53,54) lança uma pergunta epis- 
temológica fundamental: a ordem é uma forma determi­
nada, pelo homem ao caos ou é uma propriedade das
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próprias coisas? A lógica e a classificação aristotélha 
oferecem uma base para reflexão. Uma idéia pode ser 
descrito em extensão ou em intensão. A extensão é a 
classe de objetos determinados pela idéia (chamada taxm 
pelo autor). A intensão (ou abrangência) é o conjunto 
de características da idéia (chamadas merons). A clís- 
sificação apóia-se em duas abordagens: a taxonoma, 
onde os objetos são apresentados com base em suas 
similaridades, e a “ méronomie” , que é a identificação 
das características essenciais comuns a um taxon.

EVOLUÇÃO DAS LINGUAGENS DE INDEXAÇÃO EM CADEIA

A indexação em cadeia consiste em analisar im 
assunto através de uma seqüência linear e rígida de 
termos, com a finalidade de construir índices alfabéticos 
manuais.

J. O. Kaiser, S. R. Ranganathan e E. J. Coates foram, 
por diferentes caminhos, os precursores da técnica que 
se desenvolveu, sobretudo, no fim da década de 60. Em 
1960, o sistema KWIC de H. P. Luhn foi o primeiro índice 
deste tipo inteiramente mecanizado.

Os anglo-saxões (B. W. Mineur, 88) consideram em 
lados opostos a indexação em cadeia baseada no pro­
cedimento em cadeia de Ranganathan e a indexação em 
fileira (String) que designa os sistemas modernos.

A obra de T.C. Craven (84) é uma síntese atualizada 
que descreve um grande número de sistemas.

Em 1968, a British National Library, que produz 
a British National Bibliography (BNB), decidiu substituir 
a produção do índice (realizada pelo procedimento em 
cadeia) por uma técnica moderna em colaboração com 
o projeto UK-MARC. A partir de 1971, foi testado um 
protótipo do PRECIS.

66 R. Esc. Bibliotecon. UFMG, BH, v. 21, n. 1, p. 56-99, jan-jun./92



Na mesma época, a “ escola indiana”  com G. Bhat- 
tacharyya, lançou POPSI. Nos anos 70, apareceram outras 
linguagens: NEPHIS e LIPHIS de T. C. Craven.

Recentemente foram feitas comparações destas lin­
guagens (A. Cheti, 94). Farradane (85) comparou PRECIS, 
POPSI e NEPHIS com sua indexação relacionai. Pes­
quisas tipo survey estudaram PRECIS (M. Mahapatra, S. C. 
Biswas, 96) e POPSI (S. C. Biswas, 93).

Estas linguagens são pré-coordenadas. Como serviam 
para editar índices impressos tradicionais, cada termo 
deveria apareecr no início da cadeia para poder ser 
recuperado. Desta forma, era necessário resolver dois 
problemas:

1) ordem de sucessão dos termos (uma “ gramática” ); e

2) as regras para permutação dos termos.

Ordem dos termos

A indexação sistemática de J. O. Kaiser (104, E. 
Svenonius, 106) consiste na análise de todos os assuntos 
de acordo com duas grandes categorias: os concretos (ou 
objetos) o os processos (ou ações). Sintaticamente, os 
concretos precedem sempre os processos.

S. R. Ranganathan formula regras sintáticas muito 
precisas para dispor as facetas de um assunto em uma 
seqüência fixa, como, por exemplo, o famoso wall-picture 
Principie (18:425).

Mais tarde, E. J. Coates (61), retomando as idéias 
de Kaiser, busca fundamentos psicológicos para definir 
a precedência da idéia mais “ clara” , para melhor atender 
às necessidades do usuário: desta forma, as coisas 
(estáveis e determinadas) precederíam os materiais 
(estáveis mas não determinados) e as ações (instáveis 
e dinâmicas).
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G. Bhattacharyya retoma os princípios de Ranga- 
nathan (11,92) que ele chama de postulados (dando 
origem ao nome de POPSI). A sequência fundamental é 
a seguinte: a base (categoria elementar ou disciplina) 
e o núcleo (core) dos conceitos que se relacionam com 
a base.

No PRECIS, a ordem é determinada pelo princípio 
de dependência contextual (context dependency) (90). 
Cada termo segue e especifica o termo que representa 
seu contexto (“ Ásia-índia” , por exemplo). A cadeia sin- 
tagmática é reforçada pela atribuição de operadores de 
função (role) a cada termo. O sistema foi concebido 
astuciosamente de maneira que a ordem de citação dos 
operadores associados aos termos conduz automatica­
mente a uma cadeia de dependências contextuais.

B. W. Mineur (86), entretanto, critica o PRECIS 
porque ele privilegiou uma ordem de base única ocul­
tando todas as relações secundárias entre os termos 
que não ocupavam posições contíguas na cadeia. A inde­
xação relacionai de Farradane, se bem que semelhante, 
não é uma linguagem em cadeia pois os “ analetos” 
podem ter uma estrutura bidimensional.

Em comparação aos sistemas formais como POPSI 
e PRECIS, o sistema NEPHIS (98) se apresenta muito 
empírico. O assunto é analisado e representado em termos 
simples e/ou complexos aninhados (nested) em diversos 
níveis uns nos outros. O sistema, portanto, organiza 
esses elementos em estrutura de árvore. Para alguns 
assuntos, esta estrutura simplificada não é conveniente. 
O sistema LIPHIS, uma versão melhorada do NEPHIS, 
dá a possibilidade de ligar (link) lateralmente os ele­
mentos de um assunto cuja estrutura não se reduz a 
uma hierarquia pura (99).
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Permutação de termos

A partir de uma cadeia principal, é necessário deter­
minar as cadeias derivadas que colocarão em posição 
de acesso cada um dos termos que a compõem. Podem 
ser adotadas várias soluções formais (W. J. Hutchins, 
34: cap. 6).

O processo em cadeia, de Ranganathan, consiste 
em suprimir sucessivamente os termos à esquerda. 
A partir da cadeia ABCD, pode-se derivar BCD, CD e 
D. Cada termo aparece em posição de acesso, mas ele 
é seguido somente por uma parte dos outros termos 
que representam o assunto. O defeito do sistema é que 
um assunto específico (ABCD) aparecerá sob entradas 
muito gerais (CD, D). Este problema é denominado cadeia 
em desaparecimento (disappearing chain) (S. C. Biswas, 
93) e foi uma das razões do abandono desta técnica 
utilizada pela BNB de 1950 até 1970.

J. E. Armitage e M.F. Lynch (81) formalizaram a 
produção de um índice de assuntos articulados por per­
mutação de elementos sintaticamente ligados na lin­
guagem natural por preposições, sem introduzir ambi­
guidades.

A permutação dos termos permite que o princípio 
de especificidade seja respeitado. Mas ela multiplica as 
entradas e dispersa a ordem e as relações da cadeia 
principal.

Os sistemas mecanizados do tipo KWIC trabalham 
com rotações das palavras-chave existentes em uma frase. 
O PRECIS utiliza a rotação e coloca a cadeia derivada 
em duas linhas de maneira que a cadeia principal e suas 
relações possam ser sempre reconstruídas.
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DESENVOLVIMENTO DOS TESAUROS

O termo tesauro, escolhido para designar um tipo 
de LI controlada, se derivou do “ Thesaurus oí English 
words and phrases”  (1852) de autoria de R. M. Roget 
(J. Maniez, 65). Ao contrário dos tradicionais dicionários 
de língua onde se parte do termo para descobrir sua 
definição (portanto seu significado), Roget parte do signi­
ficado (os conceitos) para chegar a todos os termos 
que o representam, sem definições. O objetivo dos 
tesauros modernos é, igualmente, representar primeira­
mente os conceitos, e ainda especificar suas relações.

Os tesauros na América do Norte

Nos Estados Unidos, os pesquisadores desenvolve­
ram, rapidamente, novas técnicas documentárias, visando 
substituir os métodos classificatórios tradicionais.

Nos anos 50, M. Taube (23,58) elaborou sua inde­
xação coordenada (atualmente diriamos “ indexação pós- 
coordenada” ). Cada palavra-chave ou unitermo de um 
assunto era o cabeçalho de uma ficha, sob o qual são 
registrados os números de referência de todos os docu­
mentos pertinentes. No processo de busca, o usuário 
consulta as fichas que correspondem à sua demanda e 
detecta os números iguais —  representados nas fichas. 
Por este método, o número de combinações possíveis é 
muito grande, os usuários não necessitam se preocupar 
com a ordem dos elementos em um assunto complexo 
e as referências seriam supérfluas.

A chegada dos computadores facilitou a manipulação 
da indexação pós-coordenada, com o sucesso que se 
conhece. Como os unitermos de M. Taube eram esco-
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Ihidos de uma maneira ainda empírica, logo se sentiu 
a necessidade do controle do vocabulário e do tratamento 
das relações paradigmáticas (sobretudo a sinonímia).

Segundo F. W. Lancaster (14), autor de um estudo 
geral sobre as LI controladas, o primeiro tesauro mo­
derno foi publicado em 1959 pela Sociedade Dupont de 
Nemours. Apareceram, na mesma época, as noções 
de precisão e de revocação, relacionadas com o desem­
penho da busca. Durante a década de 60, os tesauros 
foram sistematicamente aperfeiçoados. O fato de as 
relações sintáticas não serem apresentadas nos tesauros 
provocou coordenações imperfeitas, prejudicando o resul­
tado das buscas. Em 1964, o Engineers Joint Council 
apresentou o primeiro tesauro com indicadores de função 
(role indicators) que permitiam identificar uma função 
para cada descritor. J. C. Costello (78) comparou este 
procedimento com as linguagens naturais que usavam 
declinações (latim, russo, alemão) como meio de ligação 
sintática. Mesmo em outras LN que usam meios dife­
rentes para representar a sintaxe (ordem dos terrnos, 
preposições, etc), os indicadores de função são certa­
mente os únicos controles sintáticos possíveis nas LI.

J. Aitchinson apresentou, em 1969, um tesauro de 
gênero novo: o thesaurofacet (77). Este novo conceito 
integra, em um só sistema, as vantagens da apresentação 
sistemática dos termos, para análise de uma área em 
facetas e as dos tesauros alfabéticos. O thesaurofacet é 
um instrumento universal que pode ser usado tanto como 
LI pré-coordenada na produção de cadeias para um 
índice, como para um sistema pós-coordenado de busca. 
As duas tradições de indexação muito diferentes (ameri­
cana e indo-européia) assim se encontram.
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Estudo crítico dos tesauros na Europa

Depois de 1970, os especialistas tomaram cons­
ciência de inconvenientes fundamentais. O aumento dos 
acervos documentários, e a crescente especialização do 
conhecimento incharam o léxico, criando problemas rela­
tivos à sua atualização. O arranjo alfabético é incapaz 
de representar bem as relações úteis entre os termos. 
Foram repensados o tesauro e a natureza do processo 
de indexação.

Na perspectiva de uma pesquisa fundamental sobre 
as linguagens de indexação, R. Fungmann (7) apresentou 
novas idéias com relação à tarefa do próprio indexador. 
A precisão na escolha do termo mais apropriado depen­
derá da ordem na qual os termos estão dispostos. A ordem 
alfabética dispersa os termos de significado semelhantes, 
que só serão ligados através de remissivas. Quanto mais 
difícil de se encontrar o termo apropriado (principal­
mente quando a listagem se alonga) mais remota a sua 
possibilidade de acesso (predictability). Inspirando-se no 
método de Ranganathan, uma LI deve analisar os termos 
(a fim de limitar o léxico) mas também deve resintetizá-los 
a fim de preservar as ligações entre eles.

Sob estas bases teóricas, R. Fugmann desenvolveu 
um sistema de indexação bidimensional chamado TOSAR, 
utilizado para a documentação automática de química 
(103). Os tesauros tradicionais propunham, como ajuda 
à indexação, ‘ ‘esquemas flechados”  (arrowgraphs) repre­
sentando seus descritos e suas relações semânticas. 
O TOSAR vai bem mais longe. O sistema explora a estru­
tura e as propriedades da teoria de gráficos: um gráfico 
é um conjunto de pontos, chamados vértices, ligados 
entre si por arcos. Pode-se então definir as noções de 
orientação, de distância entre os vértices, etc.
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Nas aplicações documentárias, um assunto é repre­
sentado por meio dos gráficos. Os termos são os vértices 
e as relações (analíticas ou sintéticas) são os arcos. 
Os parâmetros da demanda são também formulados por 
um gráfico cujos vértices e arcos são mais ou menos 
determinados. Por ocasião da busca, um programa com­
para o gráfico da demanda com os gráficos dos docu­
mentos registrados na memória e reterá os que têm 
a mesma estrutura.

O método TOSAR foi descrito formalmente, por 
meio da lógica dos predicados, por H. e I. Nickelsen (105).

Recentemente, R. Fugmann (10) sintetizou sua teo­
ria sob a forma de cinco axiomas ou postulados de 
indexação. Introduziu uma dimensão ética através do 
conceito de indexação imperativa (mandatory indexing): 
o indexador é obrigado a escolher “ o”  termo mais apro­
priado, ao contrário da indexação simplesmente con­
trolada, que dá sempre a possibilidade de se escolher 
vários termos mais ou menos adequados.

D. Soergel (74) definiu, de maneira geral, uma LI 
como um conjunto de descritores, de relações e de regras 
para a formação de expressões. 0 tesauro contém, ainda, 
um vocabulário de não-descritores que remetem (lead-in- 
vocabulary) aos termos reconhecidos. Sendo os usuários 
diferentes, a indexação deve ser de modelo múltiplo: os 
contextos, as abordagens diferentes devem levar ao mes­
mo descritor. A análise de assuntos por facetas —  ou 
precisamente pontos de vista —  é um exemplo de inde­
xação de modelo múltiplo.

Numerosos estudos tratam de aspectos específicos 
dos tesauros. M. Willets (67) compara o uso de diferentes 
tipos de relações em vários tesauros. Tomando como 
modelo as categorias gerais do CRG e os nove operadores 
de Farradane, estuda, em particular, as relações cha­
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madas afinitivas. Este tipo de relação reagrupa habitual­
mente todas as espécies de relações que os pesquisadores 
desistem de distinguir, por insuficiência de análise.

R. Jansen (72) mostra a utilidade de um novo tipo 
de relação chamada relação de dependência (Zugehorig- 
keistsrelation) que não deve ser confundida com as 
relações hierárquicas. Ela faz a ligação de um termo 
com todos os outros descritores pré-coordenados em cuja 
composição esse termo entra.

A Ghose e A. J. Dawle (71), na índia, propõem uma 
técnica pragmática (derivada do método dos aglomera­
dos) de estruturação de um léxico para ciências humanas, 
por meio de questões propostas a especialistas nas 
disciplinas.

Para C. Kim (36), o processo do dicionário (palavras 
ligadas a conceitos expressos) e o do Thesaurus de P. M. 
Roget (conceitos ligados a palavras) são úteis na elabo­
ração e atualização de tesauros. De fato, o significado 
de uma palavra não depende somente da idéia ou do 
objeto que ela representa (teoria referencial) mas tam­
bém das relações que ela estabelece com as outras 
palavras (teoria operacional ou contextual).

LINGUAGENS DE INDEXAÇÃO E TEORIAS LINGUÍSTICAS

Numerosas são as razões que levaram os documen- 
talistas a se interessar pelas teorias lingüísticas. As pro­
priedades das LI se assemelham batante às linguagens 
naturais e algumas se derivam profundamente delas. Ê, 
portanto, natural qué se pergunte se a lingüística não 
seria adequada para descrevê-las ou mesmo formalizá-las. 
Como as LI aplicam-se principalmente —  mas não 
exclusivamente —  a textos expressos em LN, deve-se 
considerar o problema da passagem de uma linguagem 
para outra.
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Nos anos 60, alguns pesquisadores depositavam 
grande esperança na automatização dos tratamentos 
documentários. Por isto, se dedicaram seriamente a ana­
lisar as entidades que eles manipulam: palavras, frases, 
resumos, descritores, etc. Esse período é marcado pela 
multiplicação de estudos linguísticos das LI.

K. Spark Jones e M. Kay (41) analisam os trabalhos 
produzidos entre 1965 e 1973, orientados particular­
mente para os procedimentos de automatização.

Na França, a tese de M. Coyaud (30) é uma des­
crição e comparação de várias LI em particular. 0 esforço 
teórico se situa na elaboração de uma grade de análise 
uniforme, cujos constituintes se originam da terminologia 
lingüística: os monemas (as menores unidades lingüís- 
ticas possíveis de serem decompostas) são os lexemas 
(termos) e morfemas (relações). A sintaxe compreende 
a palavra (um lexema e um morfema) o sintagma (diversas 
palavras relacionadas) etc. O interessante deste método 
é de permitir a aproximação estrutural de LI aparen­
temente diferentes.

O trabalho de W. J. Hutchins (34) é uma boa in­
trodução às estruturas lingüísticas gerais das linguagens 
de indexação: ele as compara com as linguagens naturais 
sob todos os aspectos (formais, semânticos, pragmá­
ticos...).

Linguagens de indexação e linguagens naturais

Na primeira parte de sua tese, J. Maniez (80) 
levanta uma questão geral: quais são as diferenças e as 
semelhanças fundamentais entre LN e LI? Para ele, o 
elemento comum é a universalidade da função referencial, 
isto é, a natureza simbólica de signo. O usuário não pro­
cura termos de indexação por eles mesmos, mas pelos
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documentos onde eles representam o assunto. A estru­
tura das LI é, aliás, calcada (de forma “ empobrecida") 
na das LN.

J. Cl. Gardins (32) denomina analyse documentaire
a extração do significado dos documentos. Ele reagrupa 
vários tratamentos possíveis (resumo, indexação, etc.) 
mais ou menos elaborados. Em relação às LN, as LI são 
qualificadas como metaiinguagem, ou seja uma lingua­
gem ou sistema de símbolos adequados, utilizados para 
exprimir o conteúdo do documento redigido em LN.

R. Fugmann (31) considera as LI e as LN como 
complementares, que podem ser usadas tanto uma como 
a outra na indexação de acordo com a espécie de que 
se trata. Os conceitos individuais, ligados a um único 
objeto, são expressos na LN através de uma única 
expressão léxica. Os conceitos gerais, ao contrário, li­
gados a diversos objetos, se representam muitas vezes 
na LN através de várias expressões léxicas (sinônimos) 
ou mesmo por expressões não léxicas (perífrases) sobre­
tudo no domínio científico onde a terminologia não acom­
panha as idéias com a mesma rapidez. Neste caso, uma 
LI controlada é mais vantajosa que as LN, porque ela 
tem, realmente, a tarefa de fazer corresponder uma única 
expressão a um dado conceito.

Farradane (102), por sua vez, considera que a abor­
dagem lingüística não oferece interesse para as teorias 
de indexação. A lingüística é somente um instrumento 
para exprimir idéias e que não pode, ao contrário da 
psicologia, nos esclarecer sobre as relações em jogo, 
efetivamente, no processo do conhecimento.

Os dois eixos de referências

No início deste século, o lingüísta F. de Saussure 
fez a distinção entre o eixo sintagmático que relaciona 
in praesentia dois termos do enunciado enquanto que o
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eixo associativo (diriamos hoje paradigmático) liga in 
absentia um termo do enunciado, com uma série virtual 
de sinônimos, termos genéricos, etc.

J. Maniez (80) considera que as relações sintagmá- 
ticas pertencem ao discurso e participam no processo da 
criação de uma frase, enquanto que as relações para­
digmáticas pertencem à língua e existem fora de qualquer 
contexto.

No início da década de 60, Gardin integrou esta 
oposição essencial na construção de uma nova LI. O 
SYNTOL é um “ modelo geral" porque pode ser aplicado 
em qualquer área científica. 0 termo linguagem se jus­
tifica pela importância que dá à sintaxe, cujo elemento 
de base é o sintagma: par de palavras-chave ligadas por 
uma relação e representando por Ri(x,y). As relações se 
limitam numericamente em três. Regras formais per­
mitem manipulá-las e compô-las.

Estes dois eixos permitem ainda a Gardin (32) clas­
sificar as LI (ou metalinguagem) de acordo com a estru­
tura que apresentam: uma estrutura sintagmática (as 
relações de Farradane), uma extrutura paradigmática 
(os tesauros) ou nenhum tipo de estrutura, quando seus 
termos são totalmente desorganizados (como os uni- 
termos). Ele mostra o caráter fundamental do sintagma 
Ri(x,y) que revela a identidade estrutural dos procedi­
mentos sintáticos tais como os operadores de função 
ou os relatores de Farradane. Por combinação de sintag­
mas pode-se representar as relações referentes a 3,4... 
n posições.

No caso do tesauro, K. T. Bivins (29) insiste na 
influência do eixo paradigmático materializado pela estru- 
trutura sindética (o jogo das referências) no resultado 
da busca.
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0 tesauro contém, entretanto, relações que não sáo 
lingüísticas, nem paradigmáticas, nem sintagmáticas, 
denominadas por J. Maniez (65) relações extra-semâi- 
ticas: elas ligam termos e fatos reais e correspondem 
a certas relações denominadas habitualmente “ associa­
tivas".

O triângulo semântico

O triângulo semântico dos lingüistas C. K. Ogden 
e I. A. Richards constitui-se das expressões (ou signifi- 
cantes) dos conceitos (ou significados) e dos objetos (ou 
referentes) e, também, de suas relações.

Este modelo é muito importante em documentação. 
Para R. Fugmann (10), o pólo central da busca é o con­
ceito, não o objeto nem a expressão. Dois documentos 
podem ser pertinentes a uma demanda mesmo que seus 
títulos sejam distintos. Ele lembra que Ranganathan já 
distinguia o nível das idéias (idea plane) do nível verbal 
(verbal plane).

B. Long (37) modifica um pouco o modelo, distin­
guindo ainda o significante gráfico e o significante fono- 
lógico. Seu estudo consiste, então, em avaliar sistema­
ticamente todas as relações a partir desses quatro pólos. 
A face semântica é predominante na documentação.

A universalidade da linguagem

Na década de 60, a linguagem estruturalista (N. 
Chomsky, C. J. Fillmore, B. Pottins, J. Lyons, etc.) buscou 
modelar uma estrutura profunda das linguagens que 
permitisse reconhecer estruturas de superfície tão di­
versas como as das línguas naturais que conhecemos. 
Esses modelos interessariam às ciências da informação 
se fossem suficientemente fundamentais a ponto de 
explicar, também, a estrutura das linguagens artificiais, 
como as LI.
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Mais especialmente, os documentalistas se interes­
savam por esses tratados —  como, por exemplo, a gra­
mática de casos de C. J. Fillmore —  para conseguir 
uma lista de categorias fundamentais utilizáveis para a 
sintaxe das LI (J. Maniez (80); W.J. Hutchins (97). J. 
Sorensen e D. Austin (97) interessaram-se pelas estru­
turas profundas dos lingüistas e as compararam com a 
indexação no PRECIS. Demonstrando que o PRECIS já se 
situa em um alto nível de generalidade, torna-se logica­
mente possível empregá-lo num “ contexto multilingue” 
para indexação em cadeia através de outras línguas além 
do inglês.

Os documentalistas, por seu lado, realizaram pes­
quisas sobre a universalidade das LI. As facetas de Ran- 
ganathan são um exemplo disto. G. Bhattacharyya (91,92) 
descreve uma estrutura de base da qual pode-se derivar 
diversas SIL (subject indexing language) reais: indexação 
sistemática, C. C., D. D. C., etc. A partir deste modelo, 
foram tiradas as estruturas profundas do POPSI.

F. J. Devadason (95) visualiza a utilização do POPSI 
como uma metalinguagem que permite gerar tesauros, 
automaticamente. Seriam usadas cadeias formadas em 
POPSI e enriquecidas com códigos especiais e o com­
putador produziría o léxico do tesauro com sua estrutura 
sindética.

A terminologia

W. Nedobity (39) considera opostos os conceitos de 
lingüística e terminologia. A lingüística ficaria reduzida 
ao estudo das LN, que são línguas "leves” , onde o signi­
ficado dos termos depende muito do contexto. A termi­
nologia, ao contrário, atribui ao termo um conceito dis­
tinto e definido. É assim mais útil para as ciências da 
informação que se ocupam das linguagens especializadas.
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0 objetivo da terminologia é racionalizar o processo 
da comunicação (G. Wersig (25). Seu trabalho asseme- 
Iha-se ao de elaboração de um tesauro: deve-se iden­
tificar em uma área do saber, primeiramente os con­
ceitos, depois lhes atribuir um termo (em uma ou em 
diversas línguas) controlando, ao mesmo tempo, suas 
relações de sinonímia, homonímia, etc. Além disso, 
segundo um método dedutivo, dar uma definição rigorosa 
de cada conceito, como os tesauro que Wersig tomou 
como exemplo.

O problema do assunto

As tendências mais recentes parecem girar em 
torno da idéia que os anglo-saxões denominam aboutness, 
que, traduzido, literalmente, é “ do que”  trata um texto, 
isto é, seu assunto.

J. Maniez (17), em recente obra de síntese, parte 
da oposição que os lingüistas estrutura listas fazem entre 
tema (thème) e comentário (rhème) tanto quando falamos, 
como quando ouvimos. A tematização por meio das LI 
é uma atividade essencial em documentação. Em opo­
sição ao enunciado, ela não tem valor informativo, o que 
se constata pela ausência de verbo.

Para K. P. Jones (13), a indexação consiste em 
identificar o aboutness do documento em questão. Este 
assunto pode ser apreendido (de acordo com as neces­
sidades) através de diversos níveis de análise, um dos 
quais é a estrutura textual.

C. Beghtol (28) trata detalhadamente as implicações 
lingüísticas de aboutness. Tradicionalmente, a lingüística 
considera a frase como unidade de base. Mas, para 
elucidar os mecanismos de compreensão do assunto, é
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necessária uma lingüística textual levando em conside­
ração a totalidade das frases de um documento. No caso 
de uma indexação ideal, um texto, seu resumo e sua 
indexação deveríam representar exatamente o mesmo 
aboutness.

LINGUAGENS DE INDEXAÇÃO E TEORIAS MATEMÁTICAS

O interesse da modelização matemática é fornecer 
bases sólidas às LI, ao definir rigorosamente, passo a 
passo, os termos empregados: descritores, classes, re­
lações.

A parte da matemática empregada é quase sempre 
a teoria de conjuntos, cuja terminologia se assemelha, 
às vezes, à das LI. O nível de conhecimento necessário 
para acompanhar estes estudos é variável. Os de G. 
Beling (45), de V. Diodato (46) e de C. N. Mooers (48) 
são muito acessíveis. Ao mesmo tempo, o nível de forma­
lização é mais ou menos arrojado.

A área trabalhada pode ser muito geral e cobrir 
todas as LI, como um sistema geral de informação; ou 
se limitar a um aspecto específico desse mesmo sistema. 
B. C. Vickery (24) examina alguns destes modelos.

Modelos gerais

Um dos primeiros modelos, o de J.W. Perry e A. 
Kent (49), é a parte teórica de um estudo consagrado 
à realização prática de um sistema de documentação. 
Trata-se realmente de um “ modelo reduzido” . Inicial­
mente, tem-se um léxico limitado de termos separados 
em categorias ou facetas. Por meio de simulação obser­
vam-se as propriedades deste sistema fechado e simples 
de ser manipulado. Por exemplo, é fácil de se mostrar
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que “ n”  facetas permitem definir “ n!” .5 Classificações 
hierárquicas diferentes. Novas noções são definidas: o 
grau de caráter geral de uma classe (relação do número 
de descritores subordinados ao número total de descri- 
tores), o grau de sinonímia, etc.

Na mesma época, C. N. Mooers (48) definiu um 
modelo que poderia representar um grande número de 
sistemas de indexação existentes e permitia até mesmo 
deduzir, logicamente, sistemas futuros mais aperfeiçoados. 
O problema da indexação passou a ser visto do ponto 
de vista do usuário: como fornecer um sub-conjunto 
"bom”  de documentos, entre os existentes no sistema, 
em resposta a uma demanda? Matematicamente, o sis­
tema de indexação se exprime por uma transformação 
entre o conjunto de termos da demanda e o conjunto dos 
documentos disponíveis. O modelo distingue, então, várias 
famílias diferentes.

D. Soergel (55) criou um modelo para todas as LI. 
Paralelamente à busca da universalidade lingüística, ele 
propõe uma base lógico-matemática geral. O estudo con­
siste na construção de um sistema formal. A metalin- 
guagem matemática e a linguagem da área da documen­
tação que ela representa são bastante distintas. A ligação 
entre uma e outra é a interpretação ou a significação do 
modelo. Ao nível de metalinguagem, criam-se um léxico 
e regras para formação das expressões e se deduzem 
teoremas. Restringindo-se o modelo a casos particulares, 
pode-se criar LI reais.

S. Reball (50) constata que as LN são expressivas 
por sua riqueza semântica, mas pouco formalizadas; ao 
passo que as LI são bastante formalizadas, mas pouco

5. n ! s ím b o lo  m a te m á t ic o  p a ra  " f a t o r ia l ” , d e f in id o  da s e g u in te  fo rm a :  
n ! —  1 x  2 x  3 ... x  (n -2 ) x  (n -1 ) x  n.
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expressivas. Usando a lógica dos predicados, ele cons­
trói um modelo de LI reunindo a expressividade e a 
formalização.

O estudo de V. Diodato (46) apresenta, de maneira 
didática, os principais conceitos geralmente usados para 
representar a estrutura sindética das LI. A relação de 
sinonímia entre dois descritos é, matematicamente, uma 
relação de equivalência. Todos os sinônimos de um 
conceito formam, então, uma classe de equivalência. 
As remissivas de um termo a outro são representadas 
por aplicações e as relações hierárquicas por relações 
de ordem parcial. Da mesma maneira, G. Boeing (45) 
estuda a estrutura das classificações e M. S. Sridhar 
(56) detalha as características matemáticas destas re­
lações nos tesauros.

Mcdelos específicos

No Leste europeu, estudos mais detalhados foram 
feitos particularmente sobre tesauros.

V. D. Sydorchenko (57.75) definiu o descritor de 
um tesauro como a classe de equivalência de termos 
sinônimos em LN. A eficácia de uma LI depende de seu 
poder semântico (semantic pcwer), que é o número de 
expressões não sinônimas bem formadas que ela pode 
produzir. Pela flexibilidade de sua capacidade combina- 
tória, as LI pós-coordenadas têm um poder semântico 
superior ao das LI pré-ccordenadas.

VV. fvi. Turski (59) dá um modelo de tesauro que 
compreende um conjunto de descritores e de ascritores 
ligados por relações de sinonímia.

N. A. Stokolova (42) aprofunda os aspectos semân­
ticos. A pertinência de um sistema de informação se 
mede comparando a significação de dois textos: o da
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demanda e o do documento. O objeto das LI é repre­
sentar esta significação. A pertinência estrita é uma 
relação de equivalência entre os dois textos. Ele define 
também graus de pertinência. Em outro trabalho (43) o 
mesmo autor considera os diversos instrumentos sin­
táticos (ligações, funções) e mede matematicamente sua 
influência sobre o poder semântico da LI.

Na França A. Dewèze (69) formaliza a representação 
das relações semânticas. Na perspectiva de construir 
tesauros multilingües, ele adota uma teoria semântica 
extra-léxica que se situa em um nível superior ao das 
LN. Um significado é definido como um conjunto de 
semes (obtidos através de análise proposta por Ranga- 
nathan) e aos quais se pode, ulteriormente, atribuir 
etiquetas léxicas em diversas línguas. As relações de 
uma LI são descritas ao se estudar, por meio de gráficos, 
as relações, entre estas configurações semânticas. Por 
exemplo, um nível em uma monoierarquia terá, em sua 
configuração sêmica, um seme a mais que o nível lhe 
é imediatamente superior.

Recentemente R. Schauble (52) propôs uma nova 
estrutura da informação: o espaço conceituai (concept 
space), que permite construir uma teoria de tesauros, 
exposta como um sistema formal.

Este estudo mostra a vitalidade das pesquisas teó­
ricas sobre as LI, levadas a efeito por mais de quarenta 
anos nos países anglo-saxões, no Leste europeu e na 
índia, em número bem mais expressivos do que nos 
países de língua francesa onde se nota modesta con­
tribuição do ponto de vista quantitativo. O aumento pro­
gressivo de crescimento das publicações estimulou, 
certamente, as maneiras de considerar a indexação, 
chave de acesso à documentação.
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É significativo que, durante o período analisado, 
todas as linguagens de indexação tradicionais assim 
como as mais modernas (tesauros) não escaparam às 
críticas (classificações, cabeçalhos de assunto...) foram 
sistematicamente examinados.

VISÃO CRONOLÓGICA

1852 Grã-Bretanha. P. M. ROGET publica o Thesau- 
rus of English words and phrases.

±  1900 Estados Unidos. J. 0. KAISER introduz o con­
ceito de indexação sistemática.

1911 Estados Unidos. E. W. HULME formula a noção 
de garantia literária.

1915 Suiça. F. de SAUSSURE concebe a teoria de 
dois eixos de referência: relações sintagmáticas 
e relações associativas (paradgmáticas).

1923 Grã-Bretanha. C. K. OGDEN e I.A. RICHARDS; 
triângulo semântico (expressões —  conceitos 
—  objetos).

Década de 30 —  índia. S. R. RANGANATHAN expõe o

1948

processo em cadeia e o método analítico-sin- 
tético de classificação.

Grã-Bretanha. Fundação do Classification Re­
search Group (CRG) em Londres.

1950 Grã-Bretanha. J.E. L. FARRADANE propõe uma 
teoria científica para as classificações, ponto 
de partida para a indexação racional.

±  1951 Estados Unidos. M. TAUBE concebe um sistema 
de indexação coordenada, usando unitermos.

1954 Grã-Bretanha. 0 biólogo J. K. FEIBLEMAN des­
creve a teoria dos níveis de integração.

1955 Estados Unidos. Fundação do Centro de Pes­
quisa em Documentação e Comunicação da 
Western Reserve University (WRU) em Cle- 
veland.
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1957-1958 Estados Unidos. Primeiros modelos ma­
temáticos das linguagens de indexação de J. W. 
PERRY, A. KENT. e C. N. MODERS.

1959 Estados Unidos. Primeiro tesauro, na acepção 
moderna do termo, da Sociedade Dupont de 
Nemours.

Fim da década de 50 —  Aparecimento das noções 
de precisão e revocação.

Década de 60 —  Trabalhos dos linguistas estrutura- 
listas: N. CHOMSKY, C. J. FILLMORE, J. LYONS.

1960 Estados Unidos. H. P. LUHN desenvolve o sis­
tema KWIC inteiramente mecanizado, precursor 
das linguagens de indexação em cadeia.

1962 índia. Fundação do Centro de Pesquisa e Trei­
namento em Documentação, em Cangalore, 
núcleo da escola indiana, iniciada por S. R. 
RANGANATHAN.

1963 Estados Unidos. Tesauro do Engineers Joint 
Council (TEJC) com indicadores de funções 
role indicators)

1964 França. J. C. GARDIN elabora o modelo geral 
SYNTOL.

1964 Grã-Bretanha. R. N. NEEDHAN e K. SPARCK 
JONES: abordagem automática das classifica­
ções e noções de Clumps.

1967 Alemanha (RFA). D. SOERGEL: formalização 
matemática das linguagens de indexação.

1969 Grã-Bretanha. J. AITCFIISON apresenta o The- 
saurofacet, tesauro que apresenta os conceitos 
analisados em facetas.

±  1969 índia. G. BFIATTACHARYYA desenvolve a lin­
guagem de indexação POPSI.

1971 Grã-Bretanha. D. AUSTIN testa um protótipo 
do PRECIS, na BNB.
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1974 Alemanha (RFA). I. DAHLBERG:pesquisa inter- 
disciplinária dos fundamentos universais de 
ordenação do conhecimento e criação da revista 
Internacional Classification.

1974 Alemanha (RFA). R. FUGMANN analisa os prin­
cípios dos tesauros e desenvolve um sistema 
de indexação por meio de gráficos, TOSAR.

1977-78 Canadá. T. C. CRAVEN: linguagens de inde­
xação em cadeia NEPHIS e LIPHIS.

1979 India. G. BHATTACHARYYA pesquisa os fun­
damentos comuns das linguagens de indexação 
com o Subject Indexing Language (SIL).

1981 França. A. DEWEZE: redes semânticas extra- 
léxicas aplicadas à constituição de tesauros.

1986 Grã-Bretanha. C. BEGTOL analisa a noção de 
assunto (aboutness) por meio da linguística 
textual.
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